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Apresentação 

 

A obra “Ciência em Foco Volume VI” em seus 17 capítulos, apresentam trabalhos relacionados 

com o desenvolvimento de novas tecnologias principalmente vindas das universidades. Os trabalhos 

mostram algumas das ferramentas atuais que permitem o incremento a melhoria da qualidade de vida da 

população, o atendimento no setor público, os impactos no meio ambiente, além da saúde pública, entre 

outras. A obra, vem a materializar o anseio da Pantanal Editora na divulgação de resultados, que 

contribuem de modo direto no desenvolvimento humano. 

Avanços em diversas áreas do conhecimento, entre elas, nas áreas de Ciências Sociais, Saúde, 

Educação, entre outras, estão presentes nesses capítulos. Temas associados aos impactos ambientais 

urbanos, ao uso de drogas em gestantes, ao estudo da visão da mulher negra, a percepção dos servidores 

de uma escola pública federal, ao ensino de física durante a pandemia, automedicação no brasil, a 

correlação entre a doença de chagas e indicadores socioeconômicos, ao cuidado farmacêutico em 

pacientes idosos usuários de polifarmácia, a determinação do impacto da intoxicação medicamentosa, ao 

papel do farmacêutico na promoção da saúde a pacientes portadores de transtornos mentais, a utilização 

do cravo na produção de repelente, a ética na gestão da qualidade do serviço público, a tradução de poesia 

e retradução, a concepção e marcos de projetos político-pedagógicos na enfermagem. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta 

obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os agradecimentos dos Organizadores e 

da Pantanal Editora.  

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e estimular aos estudantes e pesquisadores que 

leem esta obra na constante procura por novas tecnologias. Assim, garantir uma difusão de conhecimento 

fácil, rápido para a sociedade. 

 

Os organizadores 
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INTRODUÇÃO 

A doença de chagas consiste em uma infecção causada pelo protozoário Trypanossoma cruzi, 

transmitida pela picada do triatoma, popularmente conhecido como barbeiro, da subfamília Triatomínea. 

(Costa et al., 2010; Neves et al., 2001; Rey, 2001) Este inseto costuma viver entre folhas de palmeiras ou 

em casas de construção rudimentar, como as feitas de pau a pique, viveiros de animais, como galinheiros 

e chiqueiros, também são lugares que podem abrigar o inseto. (Argolo et al., 2008; Neves et al., 2005; 

Rey, 2001). 

Pessoas que convivem nessas áreas tem o maior risco de serem contaminadas. Não significa que 

todo barbeiro esteja infectado pelo protozoário da doença de chagas, ele pode se contaminar ao picar 

outros animais que estejam infectados, portanto, se o barbeiro picar uma pessoa infectada, este 

permanece vivo em seu intestino pelo resto da vida do inseto, até ser transmitido para outra pessoa 

(Biernath, 2016).  

Trata-se de um protozoário flagelado, também conhecido como Tripanossomíase americana. 

Estima-se que milhões de pessoas estejam contaminadas em toda a América Latina, sendo que grande 

parte dos casos se encontram no Brasil, principalmente nas regiões Nordeste, Sudeste e Sul.  

O homem se infecta durante a hematofagia e é neste processo que o barbeiro elimina os 

tripomastigotas metacíclicos em suas fezes, essa é uma de suas formas infectantes, que também podem 

penetrar pelas mucosas do homem, quando ele leva as mãos contaminadas aos olhos, boca ou nariz. 

(Moraes-Souza; Ferreira-Silva, 2011; Saúde-Guimarães; Faria, 2007). Há também as provocadas pelo ato 

de coçar, onde o parasita acaba se infiltrando pelo orifício da picada do inseto, existem também formas 

 
1 Universidade Federal do Pará. 
* Autor correspondente: luannsena@gmail.com 
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de se contaminar por transfusão de sangue, transplante de órgãos, exposição acidental em laboratórios e 

transmissão vertical da mãe para o feto durante a gravidez (FIOCRUZ, 2014). 

Pesquisas apontam que somente no ano de 2006, o grande número de casos tem aumentado no 

estado do Pará em decorrência do uso do Açaí, fruto muito popular e de fácil acesso na região, pesquisas 

comprovam que não há relação direta entre a fruta e a doença. O açaí em geral é contaminado quando 

um barbeiro, ou as fezes dele se, misturam a polpa durante o processamento. Estudos apontam que o 

protozoário é capaz de sobreviver na polpa da fruta em até 20°C negativos, temperatura média de uma 

geladeira comum (Yano, 2010). 

Dados da Secretaria do Estado de Saúde do Pará (SESPA) apontam que só no estado, o número 

de casos aumentou em 77%, somente em 2015, e 133 ocorrências foram registradas no ano anterior, a 

maior parte dos casos tem sido relacionado ao açaí contaminado devido à falta de higiene durante o 

processamento (SESPA, 2015). Para diminuir o número de casos da doença no estado, a Secretaria de 

saúde já realizou diversas capacitações junto aos profissionais de saúde das secretarias municipais da 

capital e do interior. Esta iniciativa faz parte do programa estadual de qualidade do Açaí, junto a Secretaria 

de Estado de Agricultura (SAGRI), e outras ações da vigilância sanitária com capacitação dos 

profissionais da área e dos batedores de açaí, por meio da divisão de alimentos do Departamento de 

Vigilância sanitária do estado do Pará (Silveira; Dias, 2011).  

Com base nisto, o objetivo deste estudo é descrever a distribuição espacial e a evolução da doença 

de Chagas no Estado do Pará, no período de 1998 a 2018. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo refere-se a um estudo quali-quantitativo acerca da doença de chagas e seus vetores 

no Estado do Pará com relação aos fatores socioeconômicos baseados em pesquisas bibliográficas 

descritivas. O presente estudo permitiu a coleta tanto de dados qualitativos, quanto aos quantitativos. 

Portanto, refere-se a um método de pesquisa misto, onde será usada a abordagem da coleta de dados, 

com isso, o pesquisador pode expandir os dados pesquisados com os de outros (quali ou quantitativos) 

a fim de analisar um tipo específico de problema. 

Deste modo, o método quali-quantitativo pode proporcionar uma melhor compreensão do 

problema apresentado na pesquisa (Creswell, 2010). Com base em revisões bibliográficas foi descrito de 

uma forma geral a respeito da doença de chagas, em seguida, foi analisado o resultado da pesquisa por 

meio de citações e imagens, com base nisto, também foi colocado em discussão e comparado com os 

autores pesquisados.  

Foram utilizados como fontes de pesquisas, livros especializados na área de Parasitologia, artigos 

científicos da Scielo, PubMed e Google Acadêmico, sempre observando os dados mais atuais disponíveis. 

Como resultado, conseguimos compreender diversos conhecimentos a respeito da doença de chagas, e 
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que pôde nos demonstrar de um modo geral a respeito de sua transmissão, tratamento, manifestações, e 

diagnóstico, sempre observado os fatores socioeconômicos envolvidos no período de 2008 a 2018. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período de 2008 a 2018, foram notificados no Estado do Pará, 1788 casos de Doença de 

chagas aguda, somente no ano passado, foram notificados cerca de 150 casos da DCA no estado, segundo 

a SESMA. 

 

Tabela 1. Evolução da doença de chagas no estado do Pará no período de 2008 a 2018. Fonte: Os 
autores. 

Número de casos Ano 

75 2008 

198 2009 

79 2010 

120 2011 

176 2012 

130 2013 

165 2014 

242 2015 

321 2016 

283 2017 

150 2018 

 

Em relação ao gênero, podemos destacar que a prevalência se predomina principalmente em 

indivíduos do sexo masculino sendo um total de 967 (53%), enquanto no sexo feminino, o número de 

casos apresentou-se mais baixo, 821 (47%), não deixando de ser um fator preocupante. 

O número de casos confirmados, também se mostrou bem frequente em indivíduos adultos, ou 

seja, aqueles cuja idade encontra-se entre 20 aos 60 anos. 

A população do estado do Pará, por ser carente em saneamento básico, e devido algumas famílias 

não possuírem uma infraestrutura adequada de moradia, isto acaba contribuindo para a proliferação do 

barbeiro, principalmente em regiões interioranas e suburbanas. Nessas regiões, pelo fato de o Sistema de 

saúde público também serem deficientes e sofrerem problemas políticos, a população acaba afetada e 

com isto, acaba contribuindo para a infestação da doença. 

A forma de transmissão encontrada com mais frequência é a oral, onde o indivíduo se infecta 

através de alimentos contaminados com fezes ou urina de triatomíneos infectados com Trypanosoma cruzi. 

Outra forma bem constante para a transmissão da doença de Chagas é a vetorial, que acontece quando o 

indivíduo é picado pelo triatomíneo, ao fazer a hematofagia, com isso, ao coçar, o indivíduo acaba 

facilitando a penetração do Trypanosoma cruzi na corrente sanguínea, esta forma de transmissão, se mostrou 

bem frequente principalmente em cidades interioranas, onde a forma de moradia acaba contribuindo com 
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a proliferação do triatomíneo, uma vez que a maioria desse tipo de moradia é de pau-a-pique, madeira e 

teto de palha. A forma menos frequente de transmissão foi a vertical, quando a mãe passa para o filho e 

acidental, com profissionais que trabalham diretamente com o triatomíneo infectado e acaba se furando 

com agulha ou outro objeto perfurocortante infectado. 

 

 

Gráfico 1. Formas de transmissão da doença de chagas no estado do Pará. Fonte: Os autores. 
 

Em relação à região, o número de casos mais prevalente foi em cidades do interior do estado, 

povoados e pequenas vilas agrícolas, onde o barbeiro possui maior chance de proliferação. A região 

Metropolitana de Belém ficou com o segundo maior número de casos, já a região de Santarém teve o 

menor número de casos confirmados. 

Segundo o Instituto Evandro Chaga (IEC), o Estado do Pará é responsável por mais de 50% dos 

casos de doença de chagas no Brasil, e o período de maior incidência da doença acontece nos meses mais 

quentes da região, ou seja, a partir de julho. 

 

Oral Vetorial Vertical Acidental

92% 

8% 

 0%                         0% 
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Gráfico 2. Número de casos da doença de Chagas por região do estado do Pará. Fonte: Os autores. 
 

Contextuar as políticas públicas de saúde do país, principalmente da região Norte, seria uma tarefa 

muito difícil, pois elas estão correlacionadas a fatores econômicos e situações políticas deficientes, que 

acabam contribuindo para um sistema de Saúde deficiente e cheio de falhas. Para que haja um controle 

no combate a endemias, seria necessário um severo controle e combate dos vetores transmissores desse 

tipo de doença e certamente, melhoria nas condições de vida da população, principalmente a classe mais 

carente, como condição ímpar, para que haja um controle das enfermidades (Fernandes, 2005). 

O fator que mais contribui para a expansão de enfermidades e proliferação dos vetores 

transmissores seria as condições estruturais das moradias, que são desprovidas de saneamento básico, e 

outras condições, pois segundo Veroseni (1991), os triatomíneos, causadores da Doença de Chagas, são 

facilmente encontrados em casas de pau-a-pique, e tem preferência por frestas das paredes presentes 

nesse tipo de estrutura, e até mesmo em colchões e nos tetos de palha ou barro, podendo ser facilmente 

encontrado, em estruturas que ficam aos arredores das casas, como galinheiros, currais, paióis e outros. 

Segundo Argolo et al. (2007), o uso de inseticidas é um meio eficaz contra a proliferação do 

barbeiro, o tipo de inseticida mais utilizado foi o que apresentava hexaclorociclohexano em sua 

composição (BHC), porém, devido a sua alta toxicidade, foi substituído por inseticidas do tipo 

piretróides, já que são menos tóxicos e sua ação persiste por mais tempo no local utilizado. Em relação a 

transmissão oral, medidas de higiene, de pessoas que trabalham com alimentos que possui grande 

frequência de transmissão, seria o meio mais eficaz para a redução da transmissão, principalmente dos 

manipuladores de açaí, fruto muito popular e presente em nossa região, devido ao manejo indevido e 

Belém e Região Metropolitana

Região de Samtarém

Cidades fora de regiões

metropolitanas

64% 

25% 

11% 



Ciência em Foco - Volume VI 

 

* 110 * 

preparação da polpa do mesmo para consumo, devendo passar por um rigoroso cuidado no manuseio, e 

principalmente higiene dos locais, desde a transportação, até os locais de venda (BRASIL, 2003). 

A transmissão oral foi evidenciada como a maior responsável de números de casos positivos para 

a doença, pois além do grande consumo de açaí na região como alimento, é importante ressaltar o fato 

do risco de consumo de carne de animais picados pelo triatomíneo, sendo infectados pela doença de 

chagas, que segundo Barreto (1979), também pode ser um dos fatores contribuintes para o meio de 

transmissão oral. 

A melhoria das habitações também seria uma medida de prevenção essencial e deveria ser 

reforçada por meio de ações educativas na sociedade (BRASIL, 2003). No caso de mães lactantes 

contaminadas pela doença de chagas, aconselha-se a suspenção da amamentação, caso estas estejam em 

fase aguda ou quando o quadro clínico venha apresentar esquizotripanose, ou em estágio crônico em que 

apresentem rachaduras e sangramento nos mamilos e aréolas, podendo transmitir a doença para o bebê 

(Dias; Amato Neto; Luna, 2011). 

A doença de chagas ainda é um fator preocupante, devido ao grande número de casos 

contabilizados pelo Ministério da Saúde, principalmente por meio da transmissão oral, deixando de ser 

uma endemia de classes mais pobres e do campo, podendo ser um problema social em grandes áreas 

urbanas, medidas educativas de prevenção e conhecimento da população, poderia contribuir para o 

controle da doença (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010). 
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